46 Comblin, Tipologia do Catolicismo no Brasil 


Para uma Tipologia do Catolicismo no Brasil 


Pelo Pe. José Comblin, Seminario Regional do Nordeste, Recife, PE 


O assunto déste artigo nos foi sugerido pela leitura de um 
trabalho notävel do professor Thales de Azevedo, Problemas 
Metodológicos da Sociologia do Catolicismo, publicado em Cy 
tura e situacáo racial no Brasil (Ed. Civilizacáo Brasileira, Rio 
de Janeiro 1966), pp.165-194. O leitor náo poderia desejar me- 
lhor introdução crítica à sociologia do catolicismo no Brasil, 
Por sinal, parece-nos que as observações críticas do autor se 
poderiam estender ütilmente às demais nações católicas. 


O professor Thales de Azevedo constata que “a escassez 
de dados descritivos dos tipos de comportamento religioso e 
de tentativas de distribuição dêsses tipos em categorias anali- 
ticas é lamentável no Brasil” (p.176). Podemos acrescentar: 
não é somente lamentável no Brasil. 


A crítica do autor dirige-se de modo particular às tipolo- 
gias inspiradas nos critérios da ortodoxia católica. Vários so- 
ciólogos católicos estabelecem as categorias de católicos em fun- 
cao da sua maior ou menor adesão ao catolicismo ortodoxo, 
as suas crenças, normas de moralidade ou observâncias. “Pen- 
sando em medir, em suas expressões sociais, a ortodoxia e a 
vitalidade religiosa, avaliam a integridade da crença manifesta 
na conduta, estimam os níveis de adesão às prescrições for- 
mais e induzem os graus de integração na estrutura institucio- 
nal da Igreja em função dum módulo baseado no culto, na con- 
duta e na crença conformados ao ensino eclesiástico” (p.175). 


E” assim que G. Le Bras faz uma distinção entre devotos, 
observantes, conformistas (três categorias de praticantes), in- 
diferentes de tradição católica, não-católicos. Fichter propõe uma 
classificação semelhante. O que parece diferenciar os católicos 
é a sua maior ou menor adesão ao catolicismo oficial. 


= Ora — nota o professor Thales de Azevedo — essas clas- 
sificações deixam de lado todos os comportamentos religiosos 
dos católicos, que não se reduzem aos cânones da ortodoxia, 
considerando-os como elementos aberrantes. “Os critérios dos 
sociólogos antes mencionados são manifestamente insuficientes 
aos fins do estudo da religiosidade tanto em seu mais largo 
sentido como daquela inspiração ou raízes católicas; poderão 
servi, COMO servem, para uma sociologia dos paroquianos OU 
pera uma mensuração daquilo a que Le Bras designa de ener- 
gelica religiosa dos catölicos praticantes. Náo bastam pará É 
análise do comportamento religioso global mesmo quando SE 


) 


restrinja a ; 

ja quelas categorias ortodoxas porquant igiã 

mal projeta-se na religiosidade e See 
nee | giosidade popular e mesmo na do 
ginais, que Le Bras e Fichter exc We ae 
aus; ACTA S hter excluem de suas análises ou por- 
ae va primeiro, caem no domínio da superstição e do 
Et e, ou porque não interessam, pensa o último, a uma 
ciologia da paróquia” (pp.178s) | a: 


Acontece, escre 
7 Renee Pkt O gue que “ainda quando as coisas 
tue 2 aneira diversa em outras regides, 0 que é 
discutivel, importa considerar que no Brasil é da massa Ano 
ta e vagamente delimitada dos católicos só de nome ou po 
tradição que se constitui a grande maioria” (p.179). = 


ia O autor mencionado mostra como vários sociólogos bra- 
E E os critérios propostos pela sociologia religiosa 
mi i i 
minante na Europa, e negligenciam assim o essencial do ca- 
tolicismo tal como é vivido pelos brasileiros. 


Como explicar essa situação? Dificilmente poderemos dei- 
xar de reconhecer nela uma assimilação consciente ou incons- 
ciente de critérios clericais. Um certo catolicismo oficial mani- 
festa ostensivamente o seu desprêzo do “catolicismo brasileiro 
discordante da norma oficial” (op. cit., p.177) ou do catoli- 
cismo popular. “Eclesiásticos e leigos católicos, examinando e 
criticando a situacáo da Igreja no País, tém caracterizado Os 
elementos dessa estrutura por meio de uma tipologia que deri- 
va necessäriamente do principio canónico de que católico é to- 
do indivíduo batizado que viva em comunhão com a Igreja, 
o que importa no cumprimento de preceitos por meio de con- 
dutas que podem ser observadas e que representam, hipote- 
ticamente, evidéncias de determinadas crengas e convicgöes. ES 
com ésses indicadores que se tém construído os módulos das 


categorias antes mencionadas” (p.177). 


Com tais categorias, € claro que se pode apenas elaborar 
uma sociologia da ortodoxia no Brasil, e mais nada. Os cléri- 
gos acham facilmente que, fora da ortodoxia, há sómente ne- 
gligencia e relaxamento. Acham que tudo o que náo concorda 
com os cánones do catolicismo oficial dominante no momento se 
reduz ás categorias de superstição. Com isso não atribuem ao 
catolicismo popular nenhuma estrutura, nenhuma consistência. O 
catolicismo popular seria apenas uma forma degenerada do ca- 
tolicismo oficial. Dai 0 ressentimento dos clérigos para com os 
usos e costumes do catolicismo popular, €, as vêzes, OS estorços 
feitos para destruí-lo. Eles se atribuem assim a Sl mosmas er 
plomas de catolicismo auténtico, Se acham os upige Se 
deiros cristaos, € rejeitam como espúrias todas as torma 
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Vamos definir as Categorias pelas fontes. Bem sabemos 
que, entrando no Brasil, essas formas conheceram vários Pro- 


dos métodos possiveis no estudo das estruturas religiosas. As 
categorias seráo classificadas em virtude das origens. Mas o 
conteúdo definir-se-ä pela evolução histórica desde as formas 
originais até as atuais, Nesse método hä 


a. o catolici 


b. as colé 
o 


co 
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vesse que escolher entre pertencer 4 Umbanda e pertencer El 


Igreja católica, qual seria a preferéncia? 

Uma objegáo surgirá imediatamente na mente do leitor: 
por que náo se faz referéncia aos elementos da cultura ibérica 
anterior à conquista romana, que entraram no cristianismo 
portugués? 

Arthur Ramos escreveu: “O catolicismo popular de fontes lusitanas 
“paganismo supérstite’ da frase de Sébillot, onde o 
ritual católico se contaminou com as lendas, crenças, costumes, ritual 
Popular, superstições que deixam adivinhar reminiscências de velhos mi- 
tos e cultos, São ritos de fecundidade, de nascimento, etc., “ritos de pas- 
sagem’ no sentido de Van Gennep, práticas mágicas, cultos funerários, 
folklore dos astros, dos meteoros, das águas, da terra, das pedras, ves- 
tigios enfim das religiões pagãs” (Introdução à Antropologia Brasileira, 
II vol, Rio de Janeiro 1947, p.125). 


é na realidade um 


tuguéses, mas apenas a histöria do eristianismo portugués nas 
formas que se transmitiram no Brasil, deixando de lado tam- 
bém aquilo que nao passou o Atlántico. 


A. ESTRUTURAS EUROPEIAS 


te o que estamos procurando: uma síntese do catolicismo da 


m O definem os teólogos, Os capitul 
lanismo medieval, mostram 

o 0 pro 
obras clässicas de Ch. Diwan dg A senna fde ta I 
cessivamente o cristianismo popular q 
dos povos germánicos, e y Cristianis 
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a. O Catolicismo dos Milagres 


O cristianismo conquistou o mundo germánico pelos mi- 
lagres. Respondeu a fé nos milagres dos povos invasores do 
Ocidente. Mostrou-se mais milagroso, mais poderoso do que o 
paganismo. Ofereceu a êsses “bárbaros” uma pléiade de he- 
róis religiosos carregados de um alto poder milagroso, cuja 
irradiação permaneceu eficaz durante séculos. Foram os San- 
tos, poderosos durante a sua vida mortal, e mais poderosos 
ainda depois da morte. Os milagres dos Santos são as verda- 
deiras hierofanias que reconhecem êsses povos. 

Os lugares em que os Santos viveram ou fizeram milagres 
tornam-se sagrados. Transiormam-se em centros de romarias. 
Os milagres multiplicam-se, e com êles os testemunhos que 
constituem a “lenda” do Santo. A devoção exige a composição 
de vidas edificantes pela abundância das fôrças sobrenaturais. 

Onde estiverem relíquias do Santo, a consagração é mais 
forte ainda. Daí a extraordinária procura de relíquias no Oci- 
dente medieval. 

Os devotos fazem promessas aos Santos para pedir mila- 
gres. Celebram os seus louvores e pagam a promessa, uma vez 
conseguido o benefício. 

Não julguemos precipitadamente reduzindo a devoção a uma 
mentalidade comercial dentro de uma relação de tróco. E” claro 
que os devotos esperam alívio na miséria e benefícios materiais. 
Mas êles esperam mais ainda uma manifestação do poder di- 
vino. Queriam assistir a uma manifestação maravilhosa. Por 
isso podem também nada pedir para si mesmos, ou pedir sò- 
mente a glorificação do Santo e de Deus que lhe dá êsse po- 
der. Há nisso um profundo movimento de adoração. 

Parece que o culto dos Santos se desenvolveu em grande 
parte fora do contrôle da Igreja oficial, Mas houve também 
uma grandiosa tentativa de elevar, cristianizar e introduzir no 
corpo da Igreja católica oficial êsse senso do milagroso. Foi 
a obra de Cluny. Pelo menos Cluny lançou o movimento. (São 
bem conhecidas as relações entre Cluny e o futuro reino de 
Portugal). k 

Organizou-se o culto dos Santos por meio das festas li- 
türgicas e do calendärio eclesiástico. O canto da Ladainha de 
Todos os Santos tornou-se elemento de devogáo popular. As 
vidas dos Santos multiplicaram-se e tornaram-se Os livros de 
piedade dos catölicos medievais. 

Além disso a Igreja medieval ofereceu ao senso germánico 
do maravilhoso e do milagroso dois objetos novos: Maria e a 
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damente, na linha dos pregadores populares e dos Santos cris- 
táos (Ver Gondim da Fonseca, Assim falou Juliáo, Ed. Fulgor, 


Sáo Paulo 1962). 


Falta considerar ainda um elemento fundamental do cato- 
licismo medieval: a bengäo. Ela também é fundamental na reli- 
giäo brasileira. Constitui muitas vêzes o tema fundamental da 
pregação. À contribuição do cristianismo cabe numa palavra: 
a bênção. Nessa linha a bênção faz parte da religião dos mi- 
lagres. E’ o grau inferior do milagre, um milagre mais mo- 
desto e mais contínuo. 

Mas a bênção cabe também na segunda linha. Pois a bên- 
ção serve para consagrar os objetos ou tornar-lhes o uso líci- 
to. E’ comum, antes de usar objetos, de abrir uma casa, etc., 
chamar um padre para benzer. A bênção levanta as proibições. 
Supõe uma concepção ascética da vida em que nada é realmen- 
te lícito sem que se tire primeiro o interdito. Depois da bên- 
ção a atividade torna-se plenamente legítima, reconciliada com 
Deus. Sem bênção, não se consegue evitar uma certa culpabili- 
dade, um mal-estar. Se um acidente ou um desastre acontecer, 
atribuir-se-á à falta de bênção. O próprio batismo ou a confir- 
mação podem funcionar como bênçãos nesse sentido. 


uis po lar, mas supõe 
não é religião natural, 
es ¡tado de uma formação 
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to. As suas delícias consistem em servir o objeto da devocáo. 
Daí os temas da escravidáo espiritual. O homem piedoso pra- 
tica o culto dos objetos sagrados. O seu apostolado consiste 
em ser o propagandista da sua devogáo. O més de Menan a 
homenagem de flôres a Nossa Senhora, 0s atos de consagra» 
ção, os diálogos amorosos na oração pertencem a essa estru- 
tura religiosa. _ J 

Por fim, a piedade é estilo. Tende a expressao. Podemos 
dizer que, de certo modo, a forma supera O contetido. A pie- 
dade tem diante de si um programa de atos piedosos pré-for- 
mados. A forma preexiste. Trata-se de derramar os sentimen- 
tos convenientes nas formas convencionais. Nös temos, as N 
zes, uma impressäo de artificialismo. Mas a educacao torna esse 
artificialismo natural. Assim como um aristocrata se mantem per- 
feitamente natural no comportamento mais refinado, assim o ho- 
mem piedoso exprime com naturalidade sentimentos que supe- 
ram o verdadeiro conteúdo do seu misticismo. Isso se explica 
pelo fato de que todo o valor da homenagem depende da per- 
feicáo da forma. Pelo menos, a forma é o suporte da devocáo. 

Por isso, o pietismo barroco criou um estilo religioso de 
grande expressividade e muito rico. Basta evocar a arquitetura 
religiosa do barroco, a escultura, a música desde a polifonia 
medieval até o estilo nobre de Bach e de Haendel, e, num ní- 
vel mais humilde, os nossos famosos “cánticos”. 

A devogäo significa mais ou menos a mesma coisa. De 
acórdo com o misticismo medieval, a devogáo é “quaedam cor- 
dis teneritudo, qua quis in pias faciliter resolvitur lacrimas” (J 
Huizinga, p.233). Livros de oragoes ou de devocóes oferecem 
fórmulas que favorecem ésse dom. 

O pietismo barroco pratica o que Huizinga chama “o ro- 
anismo oai paga delo Delstato, lo grande problema é: ec. 
tornar-se santo? O ideal é ser santo as ema €: como 
que encarnam o plano de ; S obras objetivas 


ção. Supõe-se que existe como que um modêlo de santidade 


Cada cristã igi 
N religiosos, os Sacerdotes, e também os leigos 
losos, que devem reproduzir, na medida do possível, 
, 


Cruz, de Santa Teresa, de S. 
Otimista, o católico barroco náo 


Na tica m inalcancáveis. 

piritualidade ote o on, na prätica as escolas de es- 

ceitas de santid reto. que querem ser Sant a 
ade. E no Concreto, essas o O at mm 
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i las desordens dos pe- 
tegido pe pee Ts 
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se o seu repouso é pago ou protegi a 
cadores. Permanecem isolados os. jardii ee T 
sas religiosas e das familias cristäs, no m 


das da cidade e do campo ie näo een PEEN dir 

Por fim, êsse pietismo barroco nis a derachakgan 
mo que nos parece hoje incrível. Tem o spen, ee 
vai poder reproduzir o misticismo e as virtu es k 
MATOS Bellos da história cristã. Propõe o heroísmo Wr 
tizado e multiplicado. Esse otimismo correspondia ao et > 
humanismo cristão. Encontrou bases teológicas nas teologias do 
século XVI e da primeira metade do século XVII. Não foi em 
väo que o molinismo marcou a época do barroco. O molinismo 
deu aos devotos a confiança na fôrça da sua liberdade para 
conquistar a santidade. E’ claro que os devotos ordinários não 
o conheciam explicitamente. Mas era divulgado, não em forma 
teológica, e sim em forma democratizada pelos diretores espi- 
rituais. Saber que tudo depende de Deus, mas fazer como se 
tudo dependesse de nós: essa foi a fórmula do molinismo de- 
mocratizado: com essas condições cada um podia lançar-se no 
caminho do heroismo. Não havia nada impossível ao desejo 
do devoto. 


Enumeramos assim as notas principais do catolicismo pie- 
tista barroco. Qual foi e qual é ainda a sua área de extensão 


zadas. Contudo, algu 
essa área foi muito 


das associações, ios 
afetou sobretudo as mulher igi 
classe alta queriam 
parte, o pietismo. 
centes, Talvez seja 
tista em certos ambi 
assem a religi 


© Pietismo afeta mais profundamente os 
trutura que exalta a | 
Focura a “santi 
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gicos. Provävelmente os intelectuais e os estudantes forneceräo 


os grupos mais atingidos. Até que ponto? Seria interessante 
sabê-lo exatamente. 


b. As Colônias 


No Sul do Brasil existem colônias que manifestam com- 
portamentos de um catolicismo particular (outras não). Funda- 
mentalmente as estruturas são semelhantes. Os modelos que pro- 
pusemos para investigar encontram-se também nas colônias. 
Mas dentro da mesma estrutura fundamental, haverá atitudes es- 
pecíficas. Por exemplo, algumas colônias têm um índice de vo- 
cações religiosas ou sacerdotais que não se encontra fora das 
colônias. No Nordeste, a religião é muitas vêzes fator de di- 
ferenciação entre os sexos: as mulheres devem praticar a reli- 
gião católica e ser devotas, mas os homens não podem; a pres- 
são social não lhes permite; praticar seria falta de masculini- 
dade. Ora, em certas colônias do Sul, essa discriminação se- 
xual não existe. y 

Por outra parte, os colonos introduziram, ás vézes, 0 ca- 
tolicismo de gueto comum na Europa. Nisso foram ajudados 
pelas congregacóes religiosas européias que instalaram os com- 
portamentos do gueto europeu nas suas instituições. No Brasil 
tradicional náo hä reacóes de gueto (fechamento do grupo ca- 
tölico, hostilidade para com os nä conformistas, preocupagäo 
de ortodoxia, rea 4 dade; solidariedade 
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valores pessoais. Dai a angústia e a solidáo que engendra. O 
que se procura no cristianismo é o homem interior. Diante de 
Deus, o homem recupera o senso de sua unicidade, torna-se 


de nôvo importante, objeto de preocupação. 

Os mesmos valôres de intimidade são exigidos no Plano 
das relações sociais. Na indústria ou na burocracia da socie- 
dade técnica, as relações humanas são de ordem funcional. Ora, 
essas deixam uma sensação de solidão e de frustração. Cada 
homem precisa de ambientes em que seja acolhido por si mes- 
mo, pelo fato de ser tal indivíduo determinado e não sömente 
em virtude de suas qualidades funcionais. A religião cria um 
mundo de comunidade fraternal. O catolicismo toma a figura 
de pequenas comunidades, meios de cultura da intersubjetivi- 
dade. A caridade cristã toma a figura da própria intersub- 
jetividade. o 

Em terceiro lugar, o cristianismo fornece aos membros da 
classe média uma ideologia, isto é, um sistema de valóres. A 


conhece os valö- 
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munidade. O testemunho consistirä em contar a pröpria expe- 
riencia pessoal. Os problemas comunitärios seräo os da inter- 
subjetividade conjugal ou familiar, ou também os problemas 
de relacionamento interpessoal. Todos säo problemas psicolö- 
gicos. A religiäo toma feições de psicologismo muito acentuado. 
Tal estrutura se encontra em vários setores da Europa e 
da América do Norte, principalmente entre os casais de classe 
média baixa. Será que náo existe no Brasil, nos setores para- 
lelos? Varios grupos chamados apostólicos cumprem em pri- 
meiro lugar a fungäo de grupo religioso dentro da estrutura 
explicada acima. Hoje a moda valoriza as palavras “aposto- 
lado”, “missionärio”, “pastoral”. Qualquer grupo de cristäos rei- 
vindica essas apelagöes, reconhecidas como de grande valor den- 
tro do mundo catölico. Pode-se perguntar, no entanto, se as 
pessoas aderem a ésses movimentos chamados apostölicos por 
preocupação apostólica (a de salvar os outros), ou antes para 
encontrar um grupo de acolhimento, um grupo de vivencia reli- 
giosa intensa, um apoio na vida de acördo com os moldes da 
religiäo contemporänea? Näo achando resposta no ambiente pa- 
roquial tradicional, essas pessoas procuram © apoio espiritual 
de grupos. Discutindo os seus problemas pessoais, têm ainda 
a vantagem de receber o título de missionários. Os seus pr 
blemas psicológicos são revestid i i 
da Igreja missionária”: eles m 
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O pentecostalismo cabe na cadeia: ae a ea 
— regeneração. A sua mensagem é denúncia do p E DE 
lo à conversão. A conversão leva a uma regeneração, py hee 
da nova. E’ bem conhecida a radical transformacáo de vida 
dos crentes convertidos. Rejeitam näo sömente o pecado, mas 
tódas as ocasiões de pecado. Vivem numa abstinência muito 
grande, afastados dos prazeres e das distrações profanas, nu- 
ma vida muito austera. Formam comunidades muito unidas, com 
muitas reuniões sob o contrôle vigilante e ciumento dos pastôres. 
Certos sociólogos explicam essas conversões espetaculares 
e múltiplas pela aspiração a uma reintegração moral por parte 
de muitos elementos não integrados nos cânones morais da ci- 
dade. Perderam as normas da sociedade rural. Fizeram na cida- 
de experiências de dissolução moral. Querem a salvação dessa 
desintegração. A Pregação fornece-lhes novas razões de viverem. 
y Por outro lado, as comunidades fraternais restituem uma 
vida social aos isolados dos subürbios. O homem que vem do 
campo sente a solidäo da grande cidade que não o ajuda. A 


apoio no meio do desafio que constitui a necessidade de in- 
ão na sociedade nova. apoio está na Comunidade dos 
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uma concepcáo realista da história. A história & dirigida por 
interésses, notadamente por interêsses económicos. As razões 
idealistas, as motivações morais enunciadas na hora do cham- 
pagne por ocasião das cerimônias públicas entre políticos, em- 
pressários, etc., são hipócritas. A evolução da história provém 
da luta das classes. Para transformar a sociedade, não basta 
invocar motivos racionais ou razões abstratas. Só förcas ma- 
teriais podem derrubar förgas materiais. 

Ora, o homem é chamado a fazer a história. Os filösofos 
sao espectadores. Os jovens de hoje querem ser atóres. Essa 
acáo consiste em assumir a revolta dos oprimidos e dos pro- 
letários tendo em vista uma sociedade socialista. A religiäo que 
afasta désse dever & alienacáo. 

Pois bem. Em tudo isso náo há nada que náo se encon- 
tre, de alguma maneira, na constituição Gaudium et Spes ou 
na enciclica Populorum Progressio. De tal modo que o cha- 
mado marxismo de muitos näo & outra coisa a näo ser uma 
forma de catolicismo, muito parecido com a categoria chamada 
catolicismo revolucionärio. 


f. O Espiritismo 


Sóbre o espiritismo, ver Cándido Procópio de Camargo, 
Aspectos sociológicos do espiritismo em Sáo Paulo (Ed. Fe- 
res); Boaventura Kloppenburg, O espiritismo Brasil, Ed. 
Vozes, Petrópolis 1960 Mi OS è in beg 
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e vodu (Maranhäo). Os trabalhos mais eal RS ne 
eito foram escritos por Arthur Ramos, Nina 8 N fr S 
Catala Melville Herskovits, Roger Bastide, Ren ibeiro, 
Waldemar Valente, Gongalves Fernandes, etc. 
Trata-se de sistemas religiosos completos. As suas inter- 
ferências com os Santos do catolicismo popular não os afetou 
notävelmente. Todavia os adeptos do candomblé ou do xangô 
fazem questão de ser católicos e bons católicos. Mandam ce- 
lebrar missas para honrar os orixás. Querem o batismo e to- 
dos os sacramentos. O seu catolicismo não é muito diferente 
do catolicismo das classes populares. Parece que o candom- 
blé cobre uma região das necessidades espirituais e o catoli- 
cismo outra. Mas a repressão oficial da Igreja e dos padres 
faz com que seja difícil o inquérito para saber exatamente co- 
mo é que se compõem as duas religiões numa só. Por causa 
da censura oficial da Igreja, êles procuram ocultar muitas vê- 
zes a pertença ao terreiro. 


b. A Umbanda. — A Umbanda constitui um sincretismo 
evoluído entre o cristianismo e os cultos africanos. Trata-se de 
um africanismo racionalizado. Adota a moral cristã. Assimila 
os dados da concepção cristã do mundo. A Umbanda significa 

entrosamento mais profundo na socieda 4 
[ © umbandistas 
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No meio de tódas essas estruturas religiosas, poder-se-ja 
perguntar: onde fica o cristianismo auténtico, o cristianismo de 
Jesus Cristo? A resposta é dupla. Por um lado, o verdadeiro 
cristianismo náo existe. Náo é uma categoria sociológica. Os 
santos verdadeiros náo formam nenhum grupo sociolögicamen- 
te perceptível. Sempre existem estruturas definidas por certos 
comportamentos coletivos. Os comportamentos concretos nunca 
são puro cristianismo. São Sempre uma forma histórica de cris- 
tianismo, um cristianismo reduzido a certas circunstâncias, e 
certos contextos. 

Por outra parte, o verdadeiro cristianismo pode encontrar- 
se em tôdas as categorias acima mencionadas. Há santos e 
justos em todos êsses grupos. O analfabeto não viverá o seu 
cristianismo dentro das formas do universitário, e vice-versa. 
Não cabe ao sociólogo distribuir diplomas de bom cristianismo. 
Deus sabe quais são os seus verdadeiros discípulos. no meio 
da complexidade dos contextos sociais concretos mei 


